IV Congresso de Educação Profissional e Tecnológica – CONEPT. Araraquara - Setembro de 2018

Título: A influência da elaboração do design instrucional e seus recursos nos cursos em EaD no grau de aproveitamento dos educandos
Resumo: Este artigo tem por objetivo tratar da questão da influência da elaboração do design instrucional e seus recursos nos cursos em EaD no grau de aproveitamento dos educandos. Justifica-se a pesquisa na hipótese de que a forma como é produzido o design instrucional de um curso a distância exerce um papel de fundamental importância na intensidade de aproveitamento do cursista, uma vez que, por intermédio dele é que se estabelece o plano geral do curso, quais atividades serão aplicadas, analisa quais ferramentas serão necessárias, quais avaliações devem ser incluídas no curso, dentre outras tarefas. Tendo em vista a distância física entre professor e aluno, necessário se faz que haja uma metodologia educacional que possa atender, de forma satisfatória, aos anseios dos educandos. A problemática da pesquisa baseou-se em se compreender se o planejamento de cursos a distância, notadamente, o seu design instrucional, possui o condão de influenciar a forma de aprendizagem. Por isso, o presente artigo, cuja metodologia consistiu no estudo das teorias que sustentam a implantação de um curso web e sua aplicação, contemplando as fases de elaboração, implantação, gerenciamento e avaliação e a pesquisa bibliográfica em livros, sites especializados em artigos acadêmicos, visou a analisar como o design instrucional de cursos a distância poderia ser o responsável para que ocorresse um aprendizado mais eficaz entre os sujeitos envolvidos no processo de ensino aprendizagem. Como resultado, entendeu-se que a forma como um curso na modalidade a distância é elaborado, os recursos utilizados para se atender aos diversos estilos de aprendizagem, bem como a diversidade de atividades, influencia no aproveitamento do aluno que faz um curso na modalidade EaD.
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1 INTRODUÇÃO 

De acordo com Pimentel (1995), a educação a distância (EaD)  já tem uma longa história. Sua origem está nas experiências de educação por correspondência iniciadas no final do século XVIII e com largo desenvolvimento a partir de meados do século XIX.
Esse largo desenvolvimento justifica-se pelos avanços tecnológicos ocorridos ao longo dos anos, que possibilitou que o ensino pudesse ocorrer sem, necessariamente, a presença física do professor.

De acordo com Chaquime e Figueiredo (2013), tendo em vista o avanço da tecnologia, barreiras foram rompidas possibilitando que qualquer pessoa possa ter acesso à educação, interagir com outras pessoas e obter conhecimento de forma colaborativa.
No Brasil, a educação a distância iniciou-se por intermédio das escolas radiofônicas, depois disso, passou a ser veiculada na televisão, que transmitiam programas relacionados à educação, telenovelas como no Projeto Saci, que abordava as quatro séries do primeiro grau, até a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases na Educação Nacional n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (LDB), regulamentada pelo Decreto n° 5.622 de 20 de dezembro de 2005.

Entretanto, no atual momento a internet é incorporada e intensamente explorada nesta modalidade, sobretudo por permitir a utilização de diversos tipos de mídias (som, vídeo, jogos, chats, fóruns, entre outros), a interatividade e proporcionar atividades síncronas e assíncronas com os alunos.

Os resultados do passado não foram suficientes para gerar um processo de aceitação governamental e social da modalidade de educação a distância no país. Porém, a realidade brasileira já mudou e o governo brasileiro criou leis e estabeleceu normas para a modalidade de educação a distância. 
Porém, para que se tenha um ensino eficiente e de qualidade, é preciso que exista uma preocupação com o design instrucional desses cursos, de forma a compensar a distância, bem como motivar o aluno para que não se sinta “sozinho”.

Para tanto, é preciso pensar-se as estratégias e os recursos utilizados, de forma a alcançar os diferentes estilos de aprendizagem, pois somente assim é possível que se obtenha um aprendizado efetivo, e esse é o papel do design instrucional.
Para Filatro (2008, p.46), design instrucional é “o processo (conjunto de atividades) de identificar um problema (uma necessidade) de aprendizagem e desenhar, implementar e avaliar uma solução para esse problema”.
Os requisitos necessários para que o DI possa planejar, elaborar, executar, gerenciar e avaliar um curso virtual são os conhecimentos teóricos e práticos, habilidades, atitudes e ferramentas. Alguns recursos dos quais ele dispõe são: o Mapa de Atividades, a Matriz de Design Instrucional e o StoryBoard.

O Mapa de Atividades aplica-se no planejamento de todas as atividades teóricas e práticas dos cursos, bem como o tipo de ferramenta do ambiente virtual que deve ser empregado em cada uma delas.

Já quanto a Matriz de Design Instrucional, ela tem a função no esboço de informações mais amplas com relação às atividades práticas do curso como descrição da atividade, critérios avaliativos, tipo de interação, prazos, feedback, dentre outros.  
Por fim, o Storyboard serve para mostrar como a sequência de ações deve ocorrer em relação às unidades do curso, fornecendo através da demonstração visual, informações para equipe de produção.
Importante também a escolha do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) no qual o curso será oferecido. Importante que contenha bastantes ferramentas de comunicação como o Correio Eletrônico, Grupos de Discussão, Mural, Portfólio, Diário de Bordo, Bate-Papo, que possibilitam atividades colaborativas e interativas, o que facilita a criação de atividades dinâmicas e prazerosas. 

Percebe-se, dessa forma, a diversidade de requisitos que se devem ser observados ao se elaborar um curso a distância. Por isso, o presente artigo tem o objetivo de analisar se o design instrucional de um curso a distância tem influência no grau de aproveitamento dos sujeitos envolvidos no processo de ensino aprendizagem. 
2 CONCEITO DE EAD

A educação relaciona-se à prática educativa, processo de ensino e aprendizagem que leva o indivíduo a aprender a aprender, participar ativamente de seu próprio crescimento, ela ocorre dentro do indivíduo e, por isso, só pode ser gerada por ele próprio. 


Neste contexto, a Educação a Distância, para que realmente ocorra uma prática educativa transformadora, deve apresentar o conhecimento de forma que leve o receptor a conseguir interiorizá-lo e transformá-lo em um efetivo aprendizado passível de ser aplicado, mas o que é a EaD?


Para Moore e Kearsley (2010), educação a distância é o aprendizado planejado que acontece geralmente em um local diverso do de ensino, necessitando-se de técnicas especiais de criação do curso e de instrução, comunicação por meio de várias tecnologias e disposições organizacionais e administrativas especiais.

Ainda segundo os mesmos autores, com a EaD o aluno torna-se independente, sem ficar limitado pelas restrições de tempo e espaço, características da educação presencial. O estudo independente e o aprendizado privado, desenvolvidos pela EaD, desafiariam a necessidade de interação em educação. As novas tecnologias geram maior interação entre professores e alunos, e mesmo entre os próprios alunos, possibilitando justamente a combinação da flexibilidade com a interação humana. 


Na opinião de Neder (2000) a EaD é um meio, uma ferramenta que permite ampliação do acesso à escola, o atendimento ao adulto, possibilitando o uso de novas tecnologias de comunicação e de informação, com a redução das distâncias geográficas. 

Hack (2011), entende-a como uma modalidade que permite a eliminação de distâncias geográficas e temporais, permitindo àquele que não pode ir todos os dias à escola a organização do seu tempo e local de estudos e o acesso ao conteúdo do ensino presencial.

Já Moran (2003), define a Educação a Distância como um processo de ensino-aprendizagem mediado por tecnologias, no qual professores e alunos estão separados espacial e/ou temporalmente, no entanto, permanecem conectados por uma série de tecnologias (correio, telefone, fax, Internet, etc).


De acordo com o mesmo autor, educação a distância não é só um "fast-food" no qual o aluno vai lá e se serve de algo pronto. Educação a distância é ajudar os participantes a que equilibrem as necessidades e habilidades pessoais com a participação em grupos - presenciais e virtuais – nos quais avançamos rapidamente, trocamos experiências, dúvidas e resultados. 
3 O PERFIL DO ALUNO NA EAD

O estudante da Educação a Distância, é um aprendiz autônomo, pois é ele quem determinará a forma como procederá ao longo do curso, com relação aos horários e forma de estudos, aos contatos com os tutores, à interação com outros alunos e, principalmente, à forma como construirá o seu conhecimento.

Em virtude disso, deve possuir uma certa dose de autonomia para que seja capaz de construir e reconstruir o que lhe é ensinado, ter uma participação intensiva, organização e disciplina maior do que a exigida para o curso presencial.

Referido aluno precisa criar o seu próprio método de aprendizagem, desenvolver técnicas de estudos que o ajudem a estudar sozinho, pois o curso a distância possui as mesmas exigências que um curso presencial, com um elemento singular: não há a presença física do aluno e do professor. 

Dessa forma, torna-se necessário ao aluno definir quando e quanto tempo irá dedicar à leitura dos seus textos e desenvolvimento das suas atividades sejam as propostas no material de estudo sejam as solicitadas no AVA.

De acordo com Maia; Mattar (2007), a modalidade de ensino a distância criou o “aprendiz virtual”, que passa a ser o foco do processo ensino-aprendizagem na busca daquilo que precisa aprender. 

Ainda segundo esse autor, o maior desafio para o aprendiz da EaD é  desenvolver diferentes abordagens para o seu aprendizado, ele deve  saber auto-administrar seu estudo e auto monitorá-lo, procurando  buscar, encontrar, selecionar e aplicar o conhecimento adquirido e não mais estar apenas passivo, recebendo-o e memorizando-o, vez que, conforme preceitua Belloni (2008) “o estudante não é objeto ou produto, mas o sujeito ativo que realiza sua própria aprendizagem”. 

Para esse estudante, alguns atributos de comportamentos e habilidades relativas à atividade de aprender a distância são exigidos: aprender em seu ritmo, no tempo e local que lhe é mais conveniente, a autodisciplina para coordenar seu tempo de estudo, a aprendizagem individualizada e independente, a cooperação, a criatividade, a autonomia, os modos de interação, e a responsabilidade por sua própria formação, que ocorrerá sem as pressões e controles de sistemas de ensino fechados. 

Nessa conjuntura Belloni (2008), declara que o processo de ensino e aprendizagem está centrado no aprendente, cujas experiências são aproveitadas como recurso, e no qual o professor deve assumir-se como recurso dele, considerado como um ser autônomo, gestor de seu processo de aprendizagem, capaz de autodirigir e auto-regular este processo.

No entanto, o aluno da EaD não está sempre aprendendo sozinho, uma vez há diversas formas de interação interpessoais que favorecem a aprendizagem. 

Com isso, fica evidente que a manutenção de uma postura autônoma para o aluno da EaD é essencial para que a formação num curso a distância transcorra sem sobressaltos, e essa autonomia tem que ser vista por ele com uma possibilidade de percorrer novos caminhos sem, no entanto, deixar de contar com a mediação/interação com outros sujeitos.

4 A RELAÇÃO ENTRE O DESIGN INSTRUCIONAL E O GRAU DE APRENDIZADO DO ALUNO DA EAD

O aluno no processo educacional é um fator essencial para a construção do conhecimento, e, por isso, não deve ser visto apenas como um mero recebedor de conteúdos. Ele desperta a sua criaticidade a partir do momento em que se deixa envolver pelas questões políticas, sociais e culturais relevantes que existem no meio em que vive.

Com o advento da EaD, pessoas com tempo escasso e por um custo menor passaram a adquirir também o conhecimento científico, transformando-se assim a educação em uma alavanca de desenvolvimento. 

De acordo com Silveira et al. (2011), o Design Instrucional, é uma área da pesquisa educacional que estuda formas de ajudar as pessoas a aprender melhor. Assim, o design instrucional a ser empregado é de suma importância, vez que será o grande responsável para uma efetiva apresentação dos saberes necessários ao educando.

Assim, nesse contexto, deve ser compreendido como método apropriado para suscitar diferentes concepções, transmissões e aquisições de conhecimentos, ter uma abordagem mais centrada no aluno, possibilitando mais flexibilidade em relação ao tratamento dos conteúdos e também na organização de programas de aprendizagem.

Esse conhecimento, adquirido na educação a distância, deve ter o condão de despertar criatividade e o senso crítico do cidadão, pois de acordo com Sousa e Ramalho (2012) vive-se no meio de transformações incontáveis no seio da sociedade, as quais exigem da escola e dos profissionais nova forma de organização, produção e assimilação de conhecimento para adequação a essa nova realidade.

Nessa modalidade de educação, o aprendizado também é a meta primeira a ser atingida. Contudo, para se alcançá-la é necessário que sejam adequadas as ferramentas tecnológicas e as estratégias metodológicas, de modo que possibilitem a integração dos processos educativos aos objetivos do curso e ao contexto sócio-cultural do público-alvo.

Nesse sentido, atender ao perfil deste estudante “sem tempo e espaço limitados” é primordial para que se promova a aprendizagem dialógica e interativa. Não basta desenvolver técnicas “novas”, métodos diferenciados ou técnicas inovadoras se não são consideradas as particularidades tanto do público-alvo ao qual o curso atende e/ou se destina, quanto às características peculiares dos elementos constitutivos e facilitadores, como “ferramentas”, de uma realidade não mais focada nos limites, mas nos atalhos e destinos para o conhecimento o qual se pretende mediar.

Nesse contexto, o design do curso, para assumir um papel significativo, não poderá reduzir-se e se dedicar somente ao ensino de meios e mecanismos pelos quais desenvolvem um processo de ensino-aprendizagem, e sim, deverá ser um modo crítico de desenvolver uma prática educativa forjadora de um projeto histórico, que não será feito tão somente pelo educador, mas, por ele conjuntamente com o educando e outros membros dos diversos setores da sociedade.

Conforme afirma Antunes (2001), o processo de aprendizagem não depende apenas do professor como era pregado antigamente. Hoje, para aprender é necessário algo mais, sendo necessário que se tenha o interesse estimulado, caso contrário dificilmente alguma metodologia irá fazer com que se aprenda.

De acordo com Behrens (2000):

“Num mundo globalizado, que derruba barreira de tempo e espaço, o acesso à tecnologia exige atitude crítica e inovadora, possibilitando o relacionamento com a sociedade como um todo. O desafio passa por criar e permitir uma nova ação docente na qual professor e alunos participam de um processo conjunto para aprender de forma criativa, dinâmica e encorajadora, e que tenha como essência o diálogo e a descoberta (Behrens, 2000, p.78).”

Com a globalização despontou-se um cenário voltado para a aprendizagem, no qual é preciso saber gerenciar o conhecimento. Passou-se a reconhecer o conhecimento como o fator mais importante da produção e uma valorização do poder do cérebro intensificando o domínio do saber, surgindo, assim, a globalização “da educação”, exigindo que se aprenda sempre mais, inovando e renovando conhecimento.

A cultura da globalização atribui uma série de desafios, dentre eles o da formação de cidadãos capazes de articular os contextos global e local. Para isso é necessário um maior investimento na elaboração e gerenciamento de programas educativos que atendam às demandas sociais. 

A sociedade convoca a educação, como de costume, a dar conta das necessidades educacionais que a globalização do conhecimento lhe impõe, por isso, de um modo ou de outro, o procedimento educativo deve adaptar-se às novas circunstâncias, considerando-se as possibilidades e limitações das tecnologias envolvidas no ambiente de EaD.

Porém, essa adaptação, para que obtenha êxito, deve ser bem planejada, pois, como bem salienta Castilho (2011), os métodos comuns de instrução não surtem efeito no ensino a distância. Ao mesmo tempo, se não for escolhida a tecnologia adequada, a aprendizagem vai se mostrar ineficiente. Dessa forma, qualquer que seja a tecnologia empregada (TV educativa, videoconferência teleconferência, áudio conferência, vídeos - aula, computador, redes de computadores e outras) e as mídias utilizadas como recursos de aprendizagem num programa de EaD (softwares educacionais, materiais impressos, rádio, televisão, Internet, CD-ROM.), requer-se uma atenção especial ao modelo pedagógico adotado, que deve estar bem explícito no planejamento do programa de EaD e nas estratégias da ação didática empregadas. 

Pois a educação a distância oferece uma oportunidade diferenciada para o estabelecimento de novas e outras relações entre educador-educando-conhecimento, bem como para a socialização e construção do conhecimento.

Diante disso, o papel do design instrucional, a forma como ele estrutura o curso, torna-se fundamental para que a construção desse conhecimento ocorra da forma mais completa possível. Conforme declara Belloni (2008), a educação é e sempre foi um processo complexo que utiliza a mediação de algum tipo de meio de comunicação como completo ou apoio à ação do professor em sua interação pessoal e direta com os estudantes. 

E essa mediação na EaD ocorre com a combinação de suportes técnicos de comunicação, separados pelo tempo e pelo espaço, uma vez que professor e aluno interagem por meio das “facilidades tecnológicas” disponíveis no ambiente virtual de aprendizagem, que se for estruturada em uma didática bem planejada, fará com que o processo de aprendizagem aconteça de forma eficiente desenvolvendo as competências e habilidades exigidas pela globalização para que o aluno possa, com sucesso, fazer parte do mercado de trabalho que a cada dia se torna mais competitivo.

Diante do exposto, percebe-se que não basta que existam aparatos tecnológicos de última geração se não se souber como aplicá-los em prol do aprendizado efetivo, é preciso entender claramente que estar "conectado" às redes não é o suficiente, pois é necessário que se tenha uma proposta realmente educativa, que alie a tecnologia como conteúdo de aprendizagem e recurso educativo e o design instrucional exerce um papel de fundamental importância, uma vez que é o responsável pelo plano geral do curso, é ele quem elabora as atividades, analisa quais ferramentas serão necessárias, quais avaliações devem ser incluídas no curso, dentre outras tarefas, apresentando, assim, mecanismos que contribuirão para a aprendizagem.
5 CONCLUSÕES
Segundo as abordagens teóricas idealizadas neste artigo, verificou-se que educar a distância não significa se desvencilhar da responsabilidade de mediar o acesso às informações para que se possa convertê-las em conhecimento. Ela não deve restringir à iniciativa de cadastrar conteúdo em uma ferramenta tecnológica digital e distribuí-lo para as centenas, quiçá milhares de pessoas sedentas de conhecimento.

Observou-se com o estudo que pensar em um novo modo de estar presente, em uma nova forma de atuar, em um novo tipo de reciprocidade, são alguns dos paradigmas que se deve observar ao lidar com a educação a distância, contando com a contribuição elementar do design instrucional, pois esse continuará indissociável da educação, educação essa tão importante para o exercício de uma vida cidadã. 

Verificou-se, ao longo do trabalho, que para que ocorra um aprendizado satisfatório deve haver a elaboração do curso pelo design pautada em uma comunicação que alie a tecnologia a uma empatia capaz de motivar os educandos e ajudá-los a gerenciar os seus estudos, pois, o processo precisa estar centrado no aluno, o que requer ir além da introdução de tecnologias, buscando promover o desenvolvimento da capacidade de auto-aprendizagem.

Pois, de acordo com Moran (2003), é difícil manter a motivação no presencial e muito mais no virtual, se não envolvermos os alunos em processos participativos, afetivos, que inspirem confiança. Os cursos que se limitam à transmissão de informação, de conteúdo, mesmo que esteja brilhantemente produzido, correm o risco da desmotivação a longo prazo e, principalmente, de que a aprendizagem seja só teórica, insuficiente para dar conta da relação teoria/prática. 

Para esse mesmo autor, em sala de aula, se os alunos estiverem atentos, podem mais facilmente obter feedback dos problemas que acontecem e procurar dialogar ou encontrar novas estratégias pedagógicas. No virtual, eles estão mais distantes, normalmente só acessíveis por e-mail, que é frio, não imediato ou por um telefonema eventual, que é mais direto, mas num curso a distância encarece o custo final.

Para isso, a EaD não pode se confundir com as tecnologias que lhe dão suporte. Isto significa que os projetos relacionados à EaD como abordagem pedagógica, necessitam de um ótimo design, com suas técnicas e orientação, para clareza da função e dos objetivos propostos, pois, a relação pedagógica não se constrói por uma relação interpessoal, mas a partir de uma relação entre o indivíduo isolado e um sistema complexo difusor de produtos, e servindo de intermediário com os monitores e professores. 
Assim, pode-se concluir que o design instrucional de curso a distância possui sim uma grande influência no grau de aprendizagem dos educandos na modalidade EaD, pois a sua escolha acertada torna a aprendizagem mais eficiente, pois ensinar não é um processo que se aprende com a prática e sim uma atividade que requer conhecimento, formação e constante atualização com novos conteúdos e metodologias, fazendo com que as habilidades básicas sejam adquiridas, melhoradas e ampliadas.

Nesse sentido, há uma clara distinção que deve ser feita entre transmitir informação e criar condições de construção de conhecimento, pois ele não pode ser simplesmente apropriado e reproduzido, ou como fragmento de uma verdade, e sim como parte de uma proposta formativa que, mesmo com suas opções teóricas e metodológicas, tem unidade, sentido e direção, vez que somente assim poder-se-á obter como resultado do processo do ensino-aprendizagem do aluno da educação a distância, um grau plenamente satisfatório de aprendizado.
Para a autora deste trabalho, após análise dos referenciais teóricos apresentados, a EaD é uma excelente ferramenta para levar àqueles que não têm condições de freqüentar um curso presencial, uma educação de qualidade, não obstante a não presença física do professor. No entanto, ainda de acordo com a bibliografia estudada, só haverá qualidade e aprendizado efetivo caso o design instrucional do curso seja feito de forma muito bem planejada e contextualizada.
Buscou-se com o presente trabalho contribuir para a melhoria dos cursos oferecidos a distância, porém, dada a importância do tema para a evolução da EaD, necessário se faz que muitos estudos ainda sejam feitos para uma melhoria constante dessa modalidade de ensino, principalmente em relação à preparação dos responsáveis pelo design instrucional, tendo em vista que, conforme demonstrado, a escolha do design instrucional do curso é que vai determinar o grau de aprendizagem dos educandos.
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